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EMENTA DA DISCIPLINA NO CATÁLOGO

A disciplina tem como objetivo desenvolver conceitos e reflexões necessários à 
compreensão do processo de construção dos estados modernos. Para isto enfatizará, de 
uma perspectiva histórica e teórica, a relação entre o desenvolvimento dos sistemas 
políticos contemporâneos e os principais tipos de regime político. Nesta perspectiva 
comparada, ênfase especial será atribuída ao sistema político brasileiro.

PROGRAMA DA DISCIPLINA PARA 2020

Fascismo e neofascismo: a teoria e a situação brasileira

Introdução ao problema
1. O conceito de fascismo e o Governo Bolsonaro

I - Primeira parte: o Estado capitalista
2. O Estado capitalista como ponto de partida: instituição, normas e valores
3. O Estado capitalista como ponto de partida: classe dominante e bloco no poder

II - Segunda parte: democracia, ditadura e ditadura fascista
4. A forma democrática do Estado capitalista e as suas variantes (os regimes políticos)
5. A forma ditatorial do Estado capitalista e as suas variantes (os regimes políticos)
6. A ditadura militar – uma ditadura sem base de massa ativa
7. A ditadura fascista – uma ditadura reacionária com base de massa ativa
8. O movimento social e a ideologia fascista
9. Crítica a algumas definições correntes de fascismo
10. O tipo de crise política que possibilita a formação de um poder fascista

III - Terceira parte: o neofascismo no Brasil
11. Bloco no poder no fascismo original e no neofascismo brasileiro (Gov. Bolsonaro)
12. Base social e ideologia do fascismo original e do neofascismo (bolsonarismo)
13. Crise política e ascensão do fascismo original e do neofascismo ao poder
14. Trunfos, debilidades e perspectivas do bolsonarismo e do Governo Bolsonaro

Observações

1. Para orientação e dúvidas, o aluno deve marcar horário com os estagiários Arthur 
Salomão, Mariana Davi e Rodger Richer.
2. A avaliação será feita com base em oito relatórios de leitura. A nota final será a 
média aritmética das notas obtidas nesses relatórios, sendo que as duas notas mais 
baixas serão desprezadas.
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Leitura obrigatória
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grave”. Portal do jornal Brasil de Fato. Acessível em: 
https://www.brasildefato.com.br/2019/01/02/artigo-or-caracterizar-o-governo-de-jair-
bolsonaro-como-fascista-e-um-erro-grave/
b) Armando Boito Jr., “O neofascismo no Brasil”. Boletim LIERI, UFRRJ, número 1, 
maio de 1919. Acessível em: http://laboratorios.ufrrj.br/lieri/wp-
content/uploads/sites/7/2019/05/Boletim-1-O-Neofascismo-no-Brasil.pdf
c) Chantal Mouffe, “Contra o populismo de direita, construir o populismo de esquerda”. 
Instituto Humanitas Unissinos - http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/584930-diante-
do-avanco-do-populismo-de-direita-o-unico-caminho-e-desenvolver-um-populismo-de-
esquerda-entrevista-com-chantal-mouffe

I - Primeira parte: o Estado capitalista
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Aula 3
O Estado capitalista como ponto de partida: classe dominante e bloco no poder
Leitura obrigatória
Nicos Poulantzas, Poder político e classes sociais. Porto: Portucalense Editora. 1971. 
Voume II. Ler: Parte III “Traços fundamentais do Estado capitalista”. Capítulo “O 
Estado capitalista e as classes dominantes”. Pp. 57-85

II - Segunda parte: democracia, ditadura e ditadura fascista

Aulas 4 e 5
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A forma ditatorial do Estado capitalista e as suas variantes (os regimes políticos)
Leitura obrigatória
Décio Saes, Democracia. São Paulo: Editora Ática. 1987

Aula 6
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Aulas 7 e 8
A ditadura fascista – uma ditadura reacionária com base de massa ativa
O movimento social e a ideologia fascista
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“A queda do liberalismo”. Pp. 90-112 e 113-143.

III - Terceira parte: o neofascismo no Brasil

Aula 11
Bloco no poder no fascismo original e no neofascismo brasileiro (Gov. Bolsonaro)
Leitura obrigatória
Nicos Poulantzas, Fascismo e ditadura. Porto: Portucalense Editora. 1972. Volume I, 
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Base social e ideologia do fascismo original e do neofascismo (bolsonarismo)
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Aula 13
Crise política e ascensão do fascismo original e do neofascismo ao poder
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b) Eduardo Costa Pinto et allia “A guerra de todos contra todos e a Lava Jato: a crise 
brasileira e a vitória do capitão Jair Bolsonaro”. Textos Para Discussão. Número 
13/2019.http://www.ie.ufrj.br/images/pesquisa/publicacoes/discussao/2017/tdie0132019
pintoet-al.pdf
c) Alvaro Bianchi, “Revolução passiva e crise de hegemonia no Brasil contemporâneo”. 
Outubro Revista, número 28, 2017. http://outubrorevista.com.br/revolucao-passiva-e-
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Trunfos, debilidades e perspectivas do bolsonarismo e do Governo Bolsonaro
Leitura obrigatória
Reinaldo Gonçalves, “Governo Bolsonaro, Brasil – 2019-22: Cenários”. Textos Para 
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